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					Herança Sombria  

					Prefácio  

					“A suprema arte da guerra é subjugar o inimigo sem lutar.”  

					(SUN TZU, A Arte da Guerra)  

					Nunca entendi essa história de casamento, mas sempre fui perseguida  

					pelos nobres para esse propósito. Ninguém me via como uma pessoa; eu era  

					vista como um pote de moedas de ouro.  

					Que ódio!!  

					Depois de tudo, compreendo por que meu pai e meu avô fizeram aquilo  

					comigo. Se não fosse por isso, meu futuro... não, melhor, meu presente seria um  

					martírio. Eu estaria vivendo como uma escrava, como um objeto tomado para  

					uso.  

					Ganância. Foi tudo por ganância.  

					Aquele príncipe lixo, aquele imperador lixo... Família real lixo.  

					Eles me subestimam porque sou mulher.  
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					Herança Sombria  

					Capítulo 1  

					O sol ardia impiedosamente no céu, como um juiz implacável observando  

					a cena. O vento trazia consigo o cheiro metálico de sangue, mesclado aos gritos  

					desesperados que ecoavam pelo campo de batalha. Era o cheiro da morte, uma  

					presença densa e sufocante que tomava cada fibra do meu ser.  

					A guerra, longa e cruel, finalmente havia chegado ao seu desfecho. Um  

					desfecho amargo, inesperado.  

					E ali estava eu, caída no chão, sentindo a terra fria e dura sob meu corpo,  

					enquanto aquele homem desprezível mantinha a ponta da espada a poucos  

					centímetros do meu rosto.  

					
"Como tudo chegou a isso?" – a pergunta ecoava na minha mente como  


					um tambor incessante. Perdi. Perdi a batalha, o território... Perdi tudo porque  

					confiei no homem errado.  

					O gosto amargo da traição queimava minha garganta. Mas, enquanto eu  

					me afogava no redemoinho de ódio e arrependimento, algo chamou minha  

					
atenção. Lágrimas escorriam pelo rosto dele. Lágrimas? Ele está chorando? Um  


					ato de fingimento, eu percebi um sorriso de satisfação e uma expressão de  

					vitória.  

					Uma risada histérica quase escapou dos meus lábios. Que ironia! Nos  

					meus últimos momentos, meu carrasco, aquele verme, estava chorando. Meu  

					ódio crescia a cada segundo, quente e vibrante como um incêndio incontrolável.  
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					Então veio a dor. Primeiro no coração, esmagado pelo peso da derrota.  

					Depois no pescoço, quando a lâmina fria encontrou sua marca. A dor foi breve,  

					mas o horror permaneceu. O mundo girou, e eu assisti, impotente, enquanto  

					
minha visão se fixava no que restava do meu corpo – inerte, sem cabeça.  


					E ao redor, as pessoas. Pessoas que eu conhecia, comemorando a minha  

					
morte. Traidores. Gravei cada rosto que podia ver, cada traço daqueles que  


					celebravam a minha queda.  

					Então, a escuridão tomou conta.  

					Vozes começaram a sussurrar ao meu redor, baixas no início, mas logo  

					se tornaram claras, como se cada palavra estivesse sendo murmurada  

					diretamente no meu ouvido. Olhei ao redor, vendo meu corpo morto no chão, a  

					cena grotesca da minha execução.  

					
"Escolhas erradas. Um fim deplorável." – pensei, mas minha raiva logo  


					
eclipsou qualquer autorreflexão. ONDE ESTÃO OS TRAIDORES?  


					Vi uma luz atrás de mim. Intensa, cálida, chamando. Eu a ignorei. Minha  

					atenção estava focada nos rostos ao redor da execução.  

					
"Se ela tivesse feito o que eu mandei, nada disso teria acontecido." – disse  


					uma voz masculina, velha e amarga.  

					"Fez bem em morrer! Arrogante, incompetente, insuportável. Ninguém  

					
aguentava mais!" – retrucou outra voz, repleta de desdém.  


					Eu ouvia, mas não via claramente os rostos. Tudo estava embaçado,  

					como um sonho ruim do qual eu não conseguia acordar.  

					E. TEODORO  

					7

				

			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					Herança Sombria  

					Eles vão pagar. Cada um deles.  

					A luz, aquela luz que eu desprezei, começou a me puxar com força.  

					
"Não! Não!" – gritei, mas meu corpo incorpóreo não respondia.  


					Eu queria ficar. Eu queria vingança.  

					Mas a força era imensa, arrastando-me como uma correnteza imparável.  

					Ainda assim, uma promessa ecoava na minha alma enquanto era levada para  

					longe:  

					Eles vão pagar. Pela traição, pela dor. Cada um deles.  

					"Você é burra. Como pôde deixar aquele homem te enganar? Assisti à  

					sua queda de camarote."  

					A voz cortou o ar como um açoite, penetrando meu consciente já frágil.  

					Era rouca e sarcástica, e parecia carregar o peso de uma condenação  

					irrevogável. Meus olhos se abriram em meio ao caos, mas o ambiente ao meu  

					redor era mais terrível do que qualquer pesadelo que minha mente pudesse criar.  

					Desmaiei.  

					Quando despertei, a sensação de ser observada me enchia de pavor. Lá  

					estava ele. Um ser grotesco, distorcido, além da compreensão humana. Sua  

					aparência era tão horripilante que, mesmo sem conhecê-lo, senti a pele arrepiar  

					e o medo cravar garras afiadas no meu peito.  

					Ele inclinou a cabeça para me observar com atenção mórbida, como se  

					eu fosse um inseto preso em um frasco.  
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					O ambiente era sufocante, um oceano de desespero. Súplicas  

					incessantes e gritos lancinantes preenchiam o ar, entrecortados por gemidos de  

					dor. O cheiro era insuportável, uma mistura de medo, morte e algo ácido que  

					queimava minhas narinas.  

					Tentei afastar o pânico, mas ele era mais forte do que qualquer outra  

					emoção que já senti. Nunca, nem em meus momentos mais vulneráveis,  

					experimentei algo tão avassalador.  

					Havia outros. Criaturas horrendas espreitavam nas sombras, formas que  

					pareciam moldadas pela própria essência da maldade. Todas indescritíveis,  

					
exceto pelo fato de que me observavam – famintas, impiedosas.  


					Quando tentei me mover, percebi que estava presa. Correntes negras  

					como a noite envolviam meus pulsos e tornozelos, apertadas ao ponto de  

					machucar, impossibilitando qualquer movimento.  

					Lutei contra elas, puxando com todas as forças, mas era inútil. Cada  

					movimento só fazia o metal rugir em protesto, apertando ainda mais.  

					O ser à minha frente soltou um sorriso sádico, os dentes afiados e  

					retorcidos cintilando à luz sombria. Ele parecia quase divertido com minha  

					agonia, como se minha luta fosse um espetáculo para seu prazer.  

					Parei de lutar. Tremendo, encarei aquela coisa que agora caminhava ao  

					redor da mesa onde eu estava presa, sua presença transbordando malícia e  

					poder.  
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					Ele não disse mais nada. Não precisava. Seu silêncio era uma ameaça,  

					uma promessa de tormentos que ainda estavam por vir. E eu, impotente, só  

					podia esperar.  

					“Você parece surpresa”, disse o ser com uma voz que parecia ecoar em  

					mil direções. “Mas, cá entre nós, que outra consequência esperava depois de  

					uma vida regada a ódio e traição?”  

					Meus olhos ardiam de tanto encarar aquela figura. Era impossível  

					discernir exatamente suas formas; ora parecia sólido, ora uma sombra difusa  

					que escorria pelas paredes daquele lugar. Não sabia onde estava, mas tudo  

					indicava que não era o mundo dos vivos.  

					"Quem é você?!" gritei, minha voz embargada pela dor e pelo terror.  

					Ele riu, um som agudo e cruel. “Eu? Eu sou apenas o zelador desse canto  

					esquecido do universo. Meu nome? Não importa. O que importa é por que você  

					está aqui. Está disposta a pagar o preço para corrigir seus erros?”  

					“Eu quero vingança”, disse sem hesitar, mesmo que uma parte de mim  

					estivesse apavorada com as implicações daquela oferta.  

					“Vingança? Ah, doce palavra, mas amarga em sua execução.” Ele  

					
inclinou-se sobre mim, e seus olhos — vermelhos como brasas — perfuraram  


					minha alma. “Você entende que isso tem um custo? Não falo de ouro ou poder,  

					
mas da sua essência. Do que restou de você. Está disposta a entregar tudo?”  


					“Se é isso que preciso para acabar com os traidores... sim.”  
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					Sua risada preencheu o espaço, e as correntes que me prendiam  

					pareceram vibrar. “Muito bem, mortal. Muito bem.” Ele estalou os dedos, e,  

					instantaneamente, as correntes desapareceram. Mas o alívio foi breve. Um calor  

					insuportável tomou conta do meu corpo, como se algo estivesse sendo  

					arrancado à força de dentro de mim.  

					Gritei.  

					“Ah, não chore. Isso é apenas o começo. Veja, vingança não é algo que  

					se dá de graça. Você não quer apenas retribuição; você quer que eles sofram,  

					que sintam o peso da sua ira. E, para isso, precisará de... um pouco mais de  

					
força.”  


					De repente, o mundo ao meu redor mudou. Estávamos em uma sala  

					ampla, com espelhos em todas as paredes. Mas os espelhos não refletiam meu  

					
rosto. Ao invés disso, mostravam cenas da minha vida — momentos de glória,  


					de orgulho, mas também os erros que me levaram à ruína.  

					“Eu vou te dar uma chance”, continuou ele, apontando para os espelhos.  

					“Reviva seus últimos dias. Refaça suas escolhas. Corrija seus passos, ou caia  

					ainda mais fundo. Seja como for, quando tudo acabar, você voltará a mim. E eu  

					decidirei seu destino final.”  

					Antes que pudesse protestar, ele estendeu a mão e tocou minha testa.  

					A dor voltou, mais intensa do que antes, e minha visão se apagou.  
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					Quando abri os olhos, estava de volta ao meu território. Mas algo estava  

					errado. Tudo parecia... mais brilhante, mais nítido. Olhei para minhas mãos e  

					percebi que não carregavam as cicatrizes das batalhas que já enfrentara. Eu  

					estava mais jovem.  

					“O que...?”  

					Uma criada entrou correndo. “Minha senhora, os embaixadores estão  

					esperando para discutir a aliança.”  

					Minha mente girava. Aquela era a reunião em que comecei a confiar no  

					traidor. A reunião que deu início ao meu fim.  

					Tive a chance de refazer tudo. Mas com ela vinha a dúvida: até onde eu  

					estaria disposta a ir para evitar minha queda? E qual seria o preço dessa  

					segunda chance?  
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					Capítulo 2  

					Duquesa Valeria Draken, responsável pelo ducado de Draken. Mulher de  

					cor parda, com cabelos castanhos dourados, olhos castanhos profundos. Sua  

					aparência transmitia autoridade, sabedoria e determinação.  

					O seu nome foi escolhido por seu pai por causa do significado "forte",  

					"poderosa" e era isso que ele mais desejava que sua filha se tornasse. Não viveu  

					tempo suficiente para acompanhar o seu desenvolvimento e conquistas.  

					Filha única, seus pais faleceram devido uma tragédia que até os dias  

					atuais continua um mistério. Teve os melhores tutores e destacou em defesa  

					pessoal e como uma grande estrategista.  

					O Ducado Draken faz parte do Reino de Eldrathar junto com outros quatro  

					ducados Ducado de Valmoréa, Ducado de Ferrocorvo, Ducado de Lúndria e  

					Ducado de Arandor.  

					Seu território rico em crescimento econômico-financeiro. Terra de grandes  

					talentos. Despertava a inveja de outros ducados que cobiçava a riqueza do  

					território. Porém, o tesouro que essa terra escondia era um grande segredo  

					passado de geração em geração: uma mina de pedras preciosas onde o seu  

					valor era inestimável por tamanha pureza. Somente os membros da Família  

					Draken sabia a localização, ou seja, a responsabilidade foi passada unicamente  

					para mim. A insatisfação dos outros membros da família foi tanto que se  

					afastaram.  
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					Uma administração territorial impecável, mas como a vida de um nobre  

					nunca é fácil, os outros nobres ansiavam por um casamento político, dizendo  

					que é para benefício mútuo.  

					Ah... Não passam de um bando de porcos, um bando de moscas  

					sanguessugas. Benefício deles mesmos, esses imundos gananciosos.  

					Reclamavam diretamente para o Imperador Eldric Eldrathar, outra mosca  

					sanguessuga que queria que eu me casasse com o Principe Herdeiro Leander  

					Eldrathar.  

					Imperador lixo. Principe Herdeiro lixo. Família imperial lixo.  

					Como muita sabedoria eu soube contornar essa situação naquele  

					momento.  

					Quantos problemas....  

					O Baile de Primavera é um evento organizado pelas moscas, quero dizer  

					Família Imperial com o objetivo de guerra política, quer dizer confraternização.  

					Junta os interesseiros sem escrúpulos para grunhirem no salão de festas  

					.... Ah o que estou falando, convoca as famílias nobres confraternizarem e a  

					família imperial expandir a sua influência e poder.  

					Neste evento, compareceu um convidado incomum que queria expandir  

					negócios com o Império Eldrathar, o Príncipe Herdeiro Kaelen Azuralis do  

					Império Azuralis. Um homem de beleza incomum alto, másculo, feição que  

					demonstrava simpatia, porém personalidade lixo assim como o Principe Herdeiro  

					de Eldrathar que apesar de ser um homem bonito, possuía uma personalidade  
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					lixo também. Ambos os egoístas, queriam uma mulher bonita para exibir como  

					troféu e ter trezentas concubinas.  

					Após a aparição dramática na família imperial: Imperador lixo, Príncipes  

					lixos e Imperatriz lixo, eles apresentaram o convidado especial do outro império.  

					É não basta o Príncipe Herdeiro lixo, ele ainda tinha um discípulo, Principe Alain  

					Eldrathar. Ele era indiferente a tudo e cínico. A Imperatriz nem se fala, qualquer  

					um que fosse uma ameaça ao lugar dela como Imperatriz, ela dava um jeito de  

					sumir com a pessoa. Tanto que ela não aceitou concubinas, todas as opções  

					sofriam um descarte e nunca mais foram vistas.  

					As damas e senhoritas nobres não perderam tempo em exibir seus status  

					sociais, riquezas e, para quem tinha, beleza com a esperança de chamar a  

					atenção dos príncipes.  

					Eu? Eu não via a hora de ir embora, não queria participar dessa guerra de  

					aparências. A visão que a sociedade aristocrática tinha de mim não é a das  

					melhores. Eu era conhecida como a Amazona do reino. Dá um tempo!!  

					Dei graças a Deus quando começaram a tocar a valsa porque quando a  

					música acabar, é a hora de ir embora. Tomei um cuidado especial para não ser  

					vista, ficar invisível para os príncipes lixos era essencial para a minha paz.  

					Porém.... deu tudo errado.  

					
"Olá, Senhorita. Me daria a honra dessa dança” ouvi uma voz  


					desconhecida. Virei pronta para negar, o plano foi de água abaixo. Era o príncipe  

					de outro império.  
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